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Introdução

P -

sup
locus enunciativo, isto é, o lugar geopolítico 

novo modo de produzir conhecimento, diferente da pretensão de univer-

estabelece como hegemónico e se apresenta desincorporado, desinteressado 

sempre falamos a partir de um determinado lugar situado nas estruturas 

Neste horizonte, pensamos Teologia negra decolonial tanto como chave her-

references of African philosophy as a posible interlocutor of theology, so that it can 

The theory of African matriarchy can be a useful instrument, also for theology, to 
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instrumento para fomentar o agenciamento e libertação negra, através de um 

-

deve ser uma disciplina radicalmente aberta à alteridade e à diferença, para 

-

participei do Congresso Internacional promovido pela UFBA, intitulado Yorubantu: episte-
mologia iorubá

espaços cobiçados pelos grandes empreendimentos comerciais) e de negação do direito dos 
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clerical e a necropolítica, essas mulheres pretas e faveladas gestaram a tão 

religioso, a Capela Maria Estrela da Manhã, no Aglomerado Santa Lúcia 

-

Igreja da Santas 
Pretas Igreja das Santas Pretas

sete dores de Maria e sete alegrias de Maria
a comunidade aprendeu a contar a história de horror mesclada com a his-

Igreja das Santas Pretas Igreja das Santas Pretas surge 

Igreja das 
Santas Pretas, 

Igreja das Santas Pretas. Por 

Mãe do Redentor como fez a Igreja das Santas Pretas
mesmo catolicismo tem Nossa Senhora da Aparecida como uma mulher 

Igreja das Santas 
Pretas
ao status -

nizada acerca do lugar 
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da Igreja das Santas Pretas -

-

-

Igreja das Santas Pretas, 

-

Igreja das Santas Pretas tornou-se, 

do meio da sarça, o chamou e disse: Moisés! Moisés! Ele respondeu: Eis-me 
tira as sandálias 

dos pés; porque o lugar em que estás é terra santa

Nossa Senhora do Rosário

Nossa Senhora do 
Rosário e São Benedito
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Igreja das Santas Pretas

a divindade se apresentou à Moisés evocando a sua ancestralidade (eu 
Igreja das Santas Pretas, 

-
veira, consiste numa

na noção africana de pessoa, na fundamental importância da palavra e na ora-
lidade como modo de transmissão de conhecimento, na categoria primordial da 
Força Vital, na concepção de poder e de produção, na estruturação da família, 

desterro e descarrilha-
mento

A Igreja das Santas Pretas
em mim, a saber, o meu próprio descarrilhamento e descentramento de mi-

-
ber, de fato, foi a necessidade de um novo paradigma teológico para dar 

balbuciei pela primeira vez o conceito Teoquilombismo
Igreja das Santas Pretas

Teoquilombismo, portanto, surge como uma tentativa de 

-
gir um outro cristianismo do encontro entre a fé cristã e essas culturas 

 -
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Teoquilombismo não trata apenas 

-

Durante o longo período de escravidão, permanente negação e demonização 

-

-

negro recuperarem sua humanidade, isto é, a sua capacidade de ser para 

portanto, é considerado a primeira tentativa de fundar um Estado livre 

cimarrónes, 
os palanques, marrons, 
conceito remonta o kilombo
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-

-

-

positivo (ou negativo) a cada conotação étnica, graduando os agentes sociais 
-

brancos -, antecipando assim um modelo de democracia plurirracial, ainda 

-
ção incessante com o outro, e não de identidades fechadas, geradas por 

Essa maneira relacional de ser-no-mundo -

afro-brasileiros denominado de quilombismo

quilombismo, caracterizado como um 

sustenta uma solidariedade radical com todos os povos em luta contra a 
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3 O paradigma da afrocentricidade

-
rece como uma novidade do pensamento decolonial, à sua maneira, ela 

-

e agentes de fenômenos atuando sobre sua própria imagem cultural e de 

-

Afrocen-
tricidade A ideia afrocêntrica
Kemet, afrocentricidade e conhecimento

em prol dos seus interesses, relegando aos afrodescendentes à periferia 

A ideia de conscientização
a torna diferente da africanidade. Afrocentricidade é a conscientização 

É a capacidade de agência ou desagência -
agente, nestes termos, é 

um ser humano capaz de agir de forma independente em função de seus 
agência é a capacidade de dispor dos recursos psicológicos 
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desagência. desagência 

a opressão racial atua como descentramento do indivíduo africano ou 

-

o senso de ser dos africanos, ele não conseguiu destruir o africano dentro de 

possível contribuir com esse centramento tão fundamental para a nossa 

interesse pelo mulherismo africana  reside na busca de superar o domínio 

-

 O mulherismo africana uma vertente nova de pensamento gestado por Cleonora Hudson-

além de Hudson-Weems (Mulherismo africana: uma visão geral, Mulherismo 
africana: uma teoria afrocêntrica Mulheres africanas nos Estados Unidos 

Uma introdução aos 
18 princípios do Mulherismo Africana O impacto do feminismo na comuni-
dade preta e a busca de reapropriação histórica Mulherismo Africana, 
uma perspectiva política e epistêmica de mulheres negras  
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vistas a uma verdadeira democratização e total descolonização cultural 

-

Ao considerar o feminismo em todas as suas vertentes indissoluvelmente 

mulherismo africana

-

pautas e permanece vinculado ao liberalismo econômico e, muitas vezes, 

-

-

como o feminismo negro, o mulherismo africana se inscreve na genealogia 

mulherismo africana é 
-

ro, enfatizando uma perspectiva centrada na família, incluindo o homem 
e, ao mesmo tempo, destacando o protagonismo da mulher africana na 

O mulherismo africana
-

-
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-

apud 

-
logia africana o Nommo (O poder generativo e produtivo da palavra falada) 

-

nossa nominação pelo poder hegemônico, o mulherismo africana emerge 
 para levar 

Mas, o paradigma do mulherismo africana como primeiro passo no processo 

A feminista afro-americana Patrícia Hill Collins, por sua vez, também fala 

negra, como primeiro passo para o empoderamento, pois se um grupo 
-

tro (COLLINS apud mulherismo africana emerge 

mulherismo africana

identidade cultural, relacionando-se diretamente com a sua ancestralidade e 

levar de volta ao rico legado da feminilidade Africana, recorda o poderoso 

 O Africana no singular e letra maiúscula é de Hudson-Weens para denotar todas as mu-
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-

O paradigma do mulherismo africana busca reestabelecer a memória e o 

-
damenta-se em nossa cultura e, portanto, concentra-se necessariamente nas 

-
tura teórica e metodológica, o mulherismo africana

africana percebe a si mesma como companheira do homem africano e tra-
balha diligentemente para continuar sua união estabelecida na luta contra 

mulherismo africana coloca, pois, no centro a realidade 
histórica da comunidade negra e a centralidade da família para as futuras 

africanas, as mulheres não estavam reclusas ao espaço privado da família, 
como o entendemos na atualidade, mas é conhecido o seu poder político, 

-

-
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Dove

Através da Teoria dos dois berços, 
Cheikh Anta Diop descreve o matriarcado como a característica presente 

-

geral, a concepção de matriarcado se refere a sociedades dominadas por 

do conceito Materno-Centrado, cunhado para melhor denotar o matriarca-

-

-
-

canal para a regeneração espiritual dos ancestrais, a portadora da cultura, e 

Em contraste à estrutura familiar materno-centrada a individualidade 
e a prioridade de si sobre os outros é um princípio fundamental do 

-
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Essas sociedades podem ser chamadas patriarcais, paterno-centradas ou 

-

percebe-se uma tentativa incessante dos homens em controlar as mulheres 
apud 

Dove, o patriarcado é a manifestação mais concreta desta tensão natural 

destaca o aspecto da complementariedade na relação feminino-masculino 
ou a natureza do feminino e do masculino em todas as formas de vida, 

O papel da maternidade ou dos cuidados maternais não se limita às mães ou 

-

de igual maneira, a libertação parece passar pela organização social outra, 
-

nossa cultura afro-brasileira, o poder da mãe é colocado até mesmo acima 
status 

da mãe nas culturas iorubanas:

a mulher-mãe goza de uma veneração profunda, não somente da parte dos 
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-

mais conhecida é A invenção das mulheres
um 

sentido africano para os discursos ocidentais de gênero

Em What Gender is Motherhood? Changing Yorùbé Ideal of Power, Procreation, 
and Identity in the Age of Modernity 

abertura para uma mudança epistemológica de uma cosmopercepção não 
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possível em uma episteme diferente das epistemes euro-americanas uni-

É a recepção do paradigma do mulherismo africana
quilom-

bismo

democracia não pode advir, isto é, uma democracia celebrativa do plu-

Maafa

-
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-

o mulherismo africana

como uma identidade, antes, devemos considera-lo como lentes para me-

-

mulherismo africana surge como um modo 
-

ricas para assim retirar um coletivo, também negro, da subalternidade 

Por meio do mulherismo africana

-

-

[...] nas antigas tradições africanas, o ponto de partida da interrogação acerca da 
existência humana não é a questão do ser, mas a da relação, da implicação mútua, 

-

de reciprocidade entre múltiplas carnes e os seus múltiplos nomes e lugares 

mbanzu mbonzo
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Essa ontol
de fazer o bem-vindos os estrangeiros e veemente oposição à xenofobia 

reforçar o paradigma do mulherismo africana -

umuntu ngumuntu ngabantu (uma pessoa é uma pessoa através de outras 

teológica de uma ontologia relacional na gratuidade do teólogo Carlos 
Mendoza Álvarez faz muito mais sentido na cosmopercepção africana, 
como único caminho para a nossa comum humanização (MENDOZA 

Ao assumirmos o paradigma do mulherismo africana -

-

da identidade brasileira, os valores afro-civilizatórios fazem parte de nosso 
e Aziza:

As manifestações dos valores africanos estão no nosso dia a dia,

permanecem como caminho éticos, morais, comportamentais e estéticos que nos levam 
ao eixo Sul-Sul com África

considerado a marca distintiva do homo africanus, 

-

Ribeiro, portanto, o mulherismo africana é uma forma de fortalecer a 
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história para abrir novas vias de reestabelecimento de sua humanidade, 
mulherismo africana tem por missão contribuir 

-

matrigestor de potências 

aquilombamento, o mulherismo 
africana -

africanas na luta pela recuperação, reconstrução e criação da integridade 
cultural negra, enraizados nos princípios keméticos de Maat, tais como 

físico-uterina,

-

materno-centrado africano, para além do útero físico, ao mover-se no 

materno-centrado em ação: de parteiras e erveiros (trabalha com ervas), 
-

Com o mulherismo africana
Igreja das Santas Pretas

Igreja das Santas Pretas, com as lentes do mulherismo africana, é possível 
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-
Igreja das Santas 

Pretas

Igreja das Santas Pretas

de dizer sobre a Igreja das Santas Pretas, 

Igreja das Santa/s Pretas. 

seriam diferentes se a comunidade negra cristã fosse gestada dentro 
do princípio materno-centrada, por mulheres pretas, como aconteceu 
na Igreja da Santas Pretas. Seriamos cristãos negros diferentes se tivés-

 

eurocentrado foi crucial para a implementação do colonialismo e do 

Igreja das 
Santas Pretas

-

sistematizada e consolidada na África, recolocando a devoção aos ances-
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negros, assumirmos as culturas afrodiaspóricas como esse lugar da ma-

-

-

-
samento branco superior e o pensamento negro inferior, a teologia carece 

-
gia não consegue perceber a manifestação da Ruah divina nos corpos de 

o mulherismo africana nos 
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